
                                                          

 

 

 

 

 

IV Circular 
 

 

No passado dia 9 de setembro, terminou na Universitat Autònoma de Barcelona (UAB) 

o VIII Congreso/Congresso Iberoamericano de Egiptologia (VIII CIE), concluindo-se 

assim três dias muito intensos, durante os quais pudemos assistir a numerosas 

intervenções de grande qualidade, mas também participar em conversas, debates e 

encontros muito enriquecedores. Cumpriu-se, deste modo, o objetivo comum de fazer do 

CIE o grande ponto de encontro da egiptologia iberoamericana, num ambiente científico 

e, ao mesmo tempo, cordial e amigável. 

Para nós, organizar o congresso foi uma tarefa muito entusiasmante e, naturalmente, 

implicou um grande investimento de tempo e esforço. Mas valeu a pena em todos os 

sentidos. Poder voltar a realizar o CIE na UAB, vinte e cinco anos depois daquele que foi 

organizado sob a presidência de Josep Cervelló, em 2001, e fazê-lo coincidir com o seu 

65.º aniversário, prestando-lhe assim uma grande e emotiva homenagem na nossa casa e 

perante todos os representantes da egiptologia iberoamericana, foi uma oportunidade 

única e irrepetível que, sem dúvida, nunca esqueceremos. 

O congresso foi um sucesso no plano científico. Todos devemos felicitar-nos por isso. A 

nossa egiptologia cresce, tanto em qualidade como em quantidade, a passos largos, e é 

evidente que estamos longe de ter atingido o nosso auge. Muito pelo contrário. O 

congresso serviu também para demonstrar que as novas gerações de investigadores 

chegam com uma excelente preparação, muita força e ideias brilhantes. A egiptologia 

iberoamericana não poderia, pois, estar mais viva. 

Dado que a única candidatura apresentada para suceder à UAB como instituição 

organizadora do IX Congreso/Congresso Iberoamericano de Egiptologia (IX CIE) foi a 

da Universidad de Jaén, não foi necessária qualquer votação. Para mim, foi um momento 

particularmente emocionante poder encenar, como se de um ritual se tratasse, a passagem 

do testemunho a Alejandro Jiménez Serrano, enquanto representante da Universidad de 

Jaén. O IX CIE realizar-se-á, portanto, em 2029, em Jaén e, sem dúvida, aí continuaremos 

a testemunhar o crescimento da nossa disciplina no âmbito iberoamericano. 

Embora o VIII CIE tenha terminado, a verdade é que ainda fica pendente uma questão 

muito importante: a publicação resultante. Decidimos que os trabalhos apresentados no 

VIII CIE sejam publicados, sob a forma de uma obra coletiva, na série Aula Aegyptiaca-

Studia, editada pelo Institut d’Estudis del Pròxim Orient Antic (IEPOA) e pelo Servei de 

Publicacions da Universitat Autònoma de Barcelona. Terá como título: La Egiptología 

iberoamericana en 2026. O manuscrito, juntamente com o material gráfico, será enviado 

aos três editores do volume por correio eletrónico (jose.lull@uab.cat; 

marc.orriols@uab.cat; josue.santos@uab.cat). 
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A data-limite para a entrega dos manuscritos será 30 de abril de 2027. Por fim, e 

tendo em conta os vossos pedidos, decidimos alargar em dois meses o prazo que indiquei 

durante a sessão de encerramento. 

Os manuscritos serão submetidos a um processo de avaliação cega por pares. Em anexo 

a este e-mail, encontrarão as normas de publicação e as restantes informações 

relacionadas com esta questão. Não serão aceites contribuições que não respeitem 

rigorosamente estas normas ou que não sejam recebidas dentro do prazo 

estabelecido. Se cumprirmos os prazos previstos, esperamos que a publicação, 

provavelmente em dois volumes, possa ver a luz do dia em 2028. 

Quero dedicar as últimas linhas desta circular aos agradecimentos. Em primeiro lugar, 

naturalmente, a todos os congressistas que participaram e que, com os seus contributos 

científicos, fizeram do VIII CIE um grande congresso. Agradeço também a todos os 

participantes, esperando que estes dias de CIE tenham sido muito enriquecedores. 

Como presidente do Comitê Organizador do VIII CIE, quero igualmente expressar o meu 

mais sincero agradecimento a todos os seus membros (Heri Abruña, Oliver Cano, Daniel 

González, Ariadna Guimerà, Roser Marsal, Clara Martínez, Christian Olalla, Marc 

Orriols e Jaume Vilaró) pelo seu compromisso, pela sua dedicação e por terem cumprido 

fielmente as tarefas confiadas a cada um. E, de forma muito especial, ao nosso secretário, 

Josué Santos, pelo enorme esforço realizado e pela sua dedicação, sempre «para além do 

dever». 

E, naturalmente, a todos os voluntários (Lauren Ariza, Daniel Arnalte, Ivan Escoto, Adrià 

Illescas, Izan Leiva, Alicia García, Andrea Mendaña, Marta Muñoz, Carla Pallàs, Max 

Pich, Vladimir Pototskiy, Adriana Rodríguez, Soraya Rodríguez e Laura Rojo), 

estudantes do Mestrado Universitário em Egiptologia da UAB, pela sua dedicação e 

entusiasmo durante os três dias de atividade do congresso. 

Muito obrigado a todos. 

Vemo-nos, daqui a três anos, em Jaén. 

 

Jose Lull 

 

Presidente do Comitê Organizador do VIII CIE 

 

 

 

 

 



                                                          

 

 

 

 


